
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

 

 

 

 

CHRISTINE JANCZUR 

 

 

 

 

Fontes originais da História da Ciência no ensino de Biologia: 

tradução comentada do Prefácio e das partes 2 e 3 da obra 

Introduction à L’étude de la Médecine Expérimentale (1865) de 

Claude Bernard 

 

Original sources of the History of Science in Biology Education: 

commented translation of the Preface and Parts 2 and 3 of the 

book Introduction à L'étude de la Médecine Expérimentale (1865) 

by Claude Bernard 

 

 

 

São Paulo 

2021 

  



CHRISTINE JANCZUR 

 

 

 

 

Fontes originais da História da Ciência no Ensino de Biologia: 

tradução comentada do Prefácio e das Partes 2 e 3 da obra 

Introduction à L’étude de la Médecine Expérimentale (1865) de 

Claude Bernard 

 

 

EXEMPLAR CORRIGIDO 

 

 

 

Tese apresentada ao Instituto de 

Biociências da Universidade de 

São Paulo, para obtenção do 

título de Doutor em Ciências. 

 

Área de Concentração: Biologia (Genética)  

 

Orientadora: Profa. Dra. Maria Elice de Brzezinski Prestes 

 

 

 

 

São Paulo 

2021 

 



JANCZUR, Christine. Fontes originais da História da Ciência no Ensino de Biologia: 

tradução comentada do Prefácio e das Partes 2 e 3 da obra Introduction à L’étude de 

la Médecine Expérimentale (1865) de Claude Bernard, 2021, 594f. Tese (Doutorado) 

– Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo. 

 

RESUMO 

 

A presente tese é uma investigação histórica, teórica e prática, sobre a tradução de 

fontes primárias da história da ciência. O objeto tomado como estudo de caso para a 

pesquisa é o livro Introduction à l’Étude de la Médecine Expérimentale, do médico 

pesquisador francês do século XIX, Claude Bernard (1813-1878), publicado em 1865. A 

obra escolhida é considerada um marco de referência para o desenvolvimento do método 

experimental em Fisiologia Humana, no século XIX. O objetivo geral é o de desenvolver 

parâmetros epistêmico-metodológicos próprios à tradução de fontes primárias da história 

da ciência a partir da articulação entre fundamentos de duas áreas de conhecimento: a 

própria história da ciência e os estudos de tradução. Partiu-se de concepção desenvolvida 

anteriormente em pesquisa de mestrado para uma tradução bilíngue comentada, que havia 

sido aplicada a um trecho do mesmo livro de Claude Bernard. No processo, procurou-se 

estabelecer o que é mais essencial de cada um dos dois olhares disciplinares sobre a 

tradução. O resultado encontrado foi o de que o olhar da história da ciência, em seus 

aspectos teóricos e metodológicos, convergia estreitamente com fundamentos teóricos 

que subsidiaram as opções de tradução anterior. Além da convergência, pode-se dizer que 

a história da ciência somou razões, ampliou o escopo dos conteúdos das notas da tradução 

comentada e ofereceu critérios para a categorização dessas notas. Somou razões, porque 

reafirmou a escolha da tradução dita “estrangeirizante” com base em que é essa 

modalidade que contextualiza a obra diacronicamente, atendendo, desse modo, preceito 

básico do trabalho em história da ciência. Ampliou o escopo de conteúdo das notas ao 

apontar para conjuntos novos de informação que expandem os potenciais de interpretação 

e análise diacrônica do texto. A história da ciência, por fim, agregou subsídios para a 

determinação de critérios para a categorização das notas indicadas a uma tradução 

comentada de obras de ciência do passado. As categorias sugeridas e aplicadas nas notas 

da tradução comentada que acompanha esta tese são cinco: socioculturais, biográficas, 

epistêmicas, de atualização científica e sobre o processo tradutório.  A tese está 

estruturada em quatro partes, com a Primeira Parte voltada aos conceitos relacionados à 



tradução e ao papel do tradutor, a história das práticas e teorias de tradução e abordagens 

contemporâneas do estudo de tradução. Na Segunda Parte é apresentado o percurso para 

a construção de uma metodologia própria à tradução de fontes primárias da história da 

ciência. Para isso, após análise de práticas dessas traduções e das discussões que 

apareceram na literatura recente, são identificados aspectos da tradução contextual 

diacrônica almejada para fontes primárias. Uma análise contrastiva detalhada da tradução 

ora realizada comparada com tradução anterior ao português ofereceu exemplos 

esclarecedores dos efeitos sobre o produto elaborado por cada uma das traduções. Com 

base em tudo isso, são identificados aspectos epistêmico-metodológicos próprios da 

tradução de fontes primárias da história da ciência. A Terceira Parte contém os resultados 

da pesquisa sobre Claude Bernard e sua obra, desenvolvidos segundo a metodologia da 

história da ciência. Após uma análise contextualizada de sua vida e obra, são apresentados 

os dois principais aspectos do legado deixado pelo livro, o conceito de meio interno e a 

medicina experimental, além de uma abordagem sobre a função glicogênica do fígado. 

Na Quarta Parte é apresentada a tradução bilíngue comentada, cujas notas refletem os 

parâmetros epistêmico-metodológicos decorrentes desta pesquisa. A tradução 

compreendeu o Prefácio, a Cronologia e as partes 2 e 3 do livro, complementando e 

desenvolvendo tradução previamente realizada em dissertação de mestrado (Parte 1 do 

livro de Bernard). Os parâmetros desenvolvidos podem servir de referência ou de ponto 

de partida para a teoria e a prática de tradução de fontes primárias da história da ciência 

e indicam a especificidade desse tipo de tradução técnica, apontando para o potencial de 

delimitação de um tipo particular de tradução. A tradução apresentada aqui almeja um 

público de estudantes, professores e pesquisadores de várias áreas do conhecimento, 

desde diversas disciplinas de cursos de graduação das ciências médicas e biológicas, 

passando por disciplinas metacientíficas, como história, filosofia e sociologia da ciência 

e ainda por disciplinas das áreas de linguística, de história e de educação científica. A 

tradução resultante deste trabalho também oferece potencial para abordagem em processo 

de ensino e aprendizagem contextual das ciências baseado em uso de fontes primárias.  
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ABSTRACT 

 

This thesis is a historical, theoretical, and practical investigation of the translation of 

primary sources in the history of science. The research subject is the book Introduction à 

l'Étude de la Médecine Expérimentale, by the 19th-century French medical researcher, 

Claude Bernard (1813-1878), published in 1865. The chosen work is considered a 

landmark reference for the development of the experimental method in Human 

Physiology in the 19th-century. The general goal is to develop epistemic-methodological 

parameters specific to the translation of primary sources in the history of science, based 

on the articulation between the foundations of two areas of knowledge: the history of 

science and translation studies. It started with a conception previously developed in my 

master's research for a commented bilingual translation, which had been applied to an 

excerpt from the same book by Claude Bernard. In the process, we sought to establish 

what is most essential of each of the two disciplinary translation views. It was found that 

the look at the history of science, in its theoretical and methodological aspects, converged 

closely with theoretical foundations that subsidized the previous translation options. In 

addition to the convergence, the history of science added reasons, expanded the scope of 

the notes in the commented translation, and offered criteria for the notes’ categorization. 

The history of science added reasons because it reaffirmed the choice of the so-called 

"foreignization" as a strategy of translation on the basis that it is this modality that 

contextualizes the work diachronically, thus fulfilling the basic precept of work in this 

area. It expanded the scope of the notes by pointing to new sets of information that 

broadened the interpretation potentials and diachronic analysis of the text. Finally, the 

history of science added subsidies for determining the criteria for note categorization in 

translations of past scientific works. The categories suggested and applied in the notes of 

the commented translation accompanying this thesis are five: sociocultural, biographical, 

epistemic, scientific updates, and related to the translation process. This thesis is 

structured in four parts. The First Part focuses on concepts related to translation and the 



role of the translator, the history of translation practices and theories, and contemporary 

approaches to the study of translation. In the second part, the path to the construction of 

a methodology specific to the translation of primary sources in the history of science is 

presented. For this, after analyzing the practices of these translations and the discussions 

that appeared in the recent literature, aspects of the desired diachronic contextual 

translation for primary sources are identified. A detailed contrastive analysis of the 

translation carried out here compared with a prior translation to Portuguese offered 

illuminating examples of the effects on the final product. Based on this, epistemic and 

methodological aspects for the translation of primary sources in the history of science 

were identified. The third part contains the results of the research on Claude Bernard and 

his work, developed according to the methodology of the history of science. After a 

contextualized analysis of his life and work, the two main aspects of the legacy left by 

the book are presented: the concept of the internal environment and experimental 

medicine and the approach on the glycogenic function of the liver. In part four, the 

commented bilingual translation is presented, which notes reflect the epistemic-

methodological parameters resulting from this research. The translation included the 

Preface, the Chronology, and parts 2 and 3 of the book, complementing and developing 

a translation previously performed in my master's dissertation (Part 1 of Bernard's book). 

The parameters developed can serve as a reference or a starting point for the theory and 

practice of translations from primary sources in the history of science. It also indicates 

the specificity of this type of technical translation, pointing to the potential for delimiting 

a particular type of translation. The translation presented here aims at an audience of 

students, teachers, and researchers from several fields of knowledge, from biomedical 

disciplines, passing through meta-scientific disciplines such as history, philosophy, and 

sociology of science to disciplines from areas of linguistics, history, and scientific 

education. The resulting translation also offers the potential to approach the contextual 

science teaching and learning process based on the use of primary sources. 

 

  

 



6 
 

INTRODUÇÃO  

 

O médico e fisiologista francês Claude Bernard (1813-1878) tem grande 

importância na medicina e fisiologia, assim como na história da ciência e filosofia da 

ciência. Ao longo de sua vida profissional, ele teve como tema central de seu trabalho o 

funcionamento do organismo humano, seus mecanismos e o fascinante mundo particular 

que ele encerra, regido por suas próprias leis. Dentre as principais contribuições teóricas 

de Bernard à fisiologia, destaca-se a ideia do “meio interno”, um ambiente capaz de 

funcionar de forma isolada de tudo o que o rodeia. Além disso, deixou vultosa 

contribuição à atividade de pesquisa médica, estabelecendo padrões epistêmicos e 

metodológicos para a experimentação, cuja atualidade se mostra particularmente 

relevante neste segundo ano da pandemia mundial da Covid-19. A obra de Claude 

Bernard que é o objeto desta tese dialoga de forma muita intensa com o momento 

presente, no que se refere à metodologia que ele propõe. A mesma dicotomia que ainda 

se observa nos dias de hoje e que tem marcado essa pandemia, é discutida pelo 

fisiologista. Trata-se da distinção entre os médicos leigos, que praticam a clínica médica, 

contrapondo-se aos médicos pesquisadores, que produzem o conhecimento que é aplicado 

pelos primeiros. Ao longo do desenvolvimento desse trabalho, essa questão será 

abordada, apresentando-se os paralelos entre as discussões de Bernard e os procedimentos 

em medicina atuais, apontando-se as questões que isso acarreta diante das medidas que 

devem ser tomadas no combate à doença.   

 Entende-se desse modo porque a vasta obra que ele produziu, entre os anos de 

1843 e 1880, permanece no horizonte de investigação não só no campo da fisiologia 

médica, mas da história e filosofia da ciência. Seus livros, como o Introduction à l’étude 

de la médecine expérimental, objeto central da pesquisa realizada nesta tese de doutorado, 

foram traduzidos em várias línguas, como o inglês, espanhol, alemão e português, entre 

outras, contando com reedições, principalmente na língua original francesa, até os dias de 

hoje. 

A obra de Claude Bernard ao longo dos seus 37 anos de trabalho inclui as lições 

que ele ministrou como professor de fisiologia no Collège de France e foram publicadas 

em livros, ao lado de outros livros que trazem reflexões sobre suas práticas de 

experimentação. A obra inclui ainda registros em forma de anotações, preservadas no 

laboratório onde ele fazia as suas investigações e ministrava aulas. Parte dessas anotações 

tornaram-se acessíveis em 1965 por meio de publicação organizada pelo médico croata, 
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naturalizado francês, autor de diversos livros de história da medicina e da biologia, Mirko 

Grmek (1924-2000). Além dos livros, e dessas anotações publicadas postumamente, a sua 

obra é composta também de discursos que proferiu e de grande quantidade de artigos que 

publicou nos periódicos científicos de sua época. 

A relevância da obra de Claude Bernard para a história da medicina é notória, 

tanto do ponto de vista conceitual e teórico, como metodológico-epistêmico, e bastante 

estudada (Olmsted & Olmsted, 1952; Schiller, 1997; Grmek, 1997; Holmes, 1974; 1986; 

1999; 2001). Já as conexões entre os procedimentos experimentais que seu livro 

Introduction à l’étude de la médecine expérimentale lançaram à pesquisa médica e à 

pesquisa experimental animal não humana, assim como a de plantas e microrganismos, 

ainda precisam ser apropriadamente distinguidas a partir da história da própria biologia. 

Sem desmerecer nem mesmo ignorar trabalhos canônicos da história da medicina, esta 

tese pretende pavimentar caminhos introdutórios a tal empreendimento, realizando um 

reestudo, por meio do instrumental de pesquisa da história da ciência, do papel ou lugar 

ocupado pelas contribuições do médico e fisiologista francês Claude Bernard para o 

estudo experimental dos seres vivos. Esse reestudo logo evidenciou a necessidade de que 

se iniciasse uma nova tradução da obra para o português brasileiro para que a fonte 

primária em nosso idioma estivesse, ela própria, despida de vieses característicos da 

história da medicina (ver análise contrastiva no capítulo 6). 

Esta é, assim, uma pesquisa da área de História da Ciência, cujo tema central é a 

obra Introduction à l’étude de la médecine expérimentale, de 1865, de Claude Bernard 

(1813-1848). 

O objetivo geral da pesquisa é o de desenvolver parâmetros epistêmico-

metodológicos próprios à tradução de fontes primárias da história da ciência e aplicar 

esses parâmetros na tradução do Introduction à l’étude de la médecine expérimentale do 

francês para o português brasileiro. Para o cumprimento desse objetivo geral, a pesquisa 

conjugou fundamentação teórica e metodológica da área dos Estudos de Tradução.  

Do objetivo geral decorrem os seguintes objetivos específicos: 

- Traçar a biografia científica de Claude Bernard, de modo a promover o contexto 

epistêmico do Introduction à l’étude de la médecine expérimentale. 

- Aprofundar a análise de algumas contribuições conceituais e metodológicas 

derivadas do Introduction à l’étude de la médecine expérimentale. 

- Discutir aspectos teóricos, históricos e metodológicos da tradução e dos Estudos 

de Tradução. 
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- Uma vez desenvolvida a metodologia aplicá-la na elaboração da tradução 

comentada das Partes 2 e 3 do Introduction à l’étude de la médecine expérimentale. 

- Oferecer um texto de interesse não só para a história da ciência, mas também 

para a educação e a divulgação científica, esperando que a tradução comentada da obra 

de Claude Bernard possa ser abordada na formação científica da escola básica e superior. 

O livro Introduction à l’étude de la médecine expérimentale é considerado um 

texto clássico da medicina do século XIX, tomado como marco de referência do 

desenvolvimento da Fisiologia Experimental humana. Tal notoriedade da obra, por si só, 

já justifica o interesse em relançar uma tradução no mercado, uma vez que o livro dispõe 

de uma tradução para o português europeu, publicada em 19591. Embora tal razão 

exogenética, isto é, originadas de aspectos editoriais, culturais ou comerciais seja 

legítima, são por razões endógenas ou endogenéticas, isto é, que têm origem no próprio 

texto e não em fatores externos a ele, ue a presente tradução se pretende justificada.  

A primeira justificativa para oferecer uma nova tradução a partir do original 

francês provém dos desenvolvimentos da linguística na segunda metade do século XX, 

tanto no âmbito da pesquisa e suas bases teóricas, quanto das práticas de tradução. Nesse 

período aprofundou-se a discussão em torno da definição e das características de o que 

constitui uma “retradução”. Termo polissêmico, dotado de sentidos não estanques, não 

irredutíveis uns aos outros, as definições de retradução e os marcos teóricos que as 

referenciam foram mapeados nas últimas décadas por diversos autores, como os 

brevemente discutidos a seguir.  

Relacionado ao presente trabalho está o sentido de retradução que é o mais 

comumente atribuído nos estudos recentes de tradução. Esse sentido foi assim expresso 

nas palavras de Yves Gambier (1994, p. 413):  

A retradução seria uma tradução na mesma língua, de um texto 

já traduzido em sua totalidade ou em partes. Ela seria ligada à 

noção de reatualização de textos, determinada pela evolução dos 

receptores, seus gostos, suas necessidades, suas competências. 

Essa concepção aparece também em Ladmiral, para quem a retradução é 

entendida como “iteração” (Ladmiral, 2010), ou seja, “uma nova tradução de um mesmo 

 
1 BERNARD, Claude. Introdução à Medicina Experimental. Trad. Maria José Marinho. Lisboa: Guimarães 

Editores, 1959. 
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texto de partida” (Mattos e Faleiros, 2014, p. 38). Mattos e Faleiros (2014, p. 41) também 

mostram como essa concepção é devedora da teorização de Antoine Berman, para quem, 

sendo a tradução uma atividade submetida ao tempo, que possui temporalidade própria, 

envelhece, caduca. Além disso, ainda segundo Berman, nenhuma tradução é uma 

tradução definitiva, completa. Devido a essa caducidade e incompletude é que é preciso 

retraduzir, segundo Berman. 

De fato, as seis décadas que se passaram desde a tradução do Introduction em 

Portugal delineiam receptores cujos gostos, necessidades e competências, sem dúvida, 

passaram por profundas alterações e necessitam atualização. Por outro lado, o 

aprofundamento das camadas científicas do texto, acessível por meio de um domínio 

maior desses saberes pelo tradutor, expresso em notas calçadas em ampla pesquisa 

histórica, também confere a complementação almejada pela retradução. As notas 

inseridas na presente tradução representam, de fato, um diferencial entre as duas 

traduções.  

Mas conforme o próprio Yves Gambier salienta em publicação posterior, uma 

retradução se faz ainda por outros aspectos endogenéticos, originados das flutuações 

linguísticas entre as versões e em relação ao original (Mattos e Faleiros, 2014, p. 48). Daí 

decorrem oito razões identificadas por Mattos e Faleiros como resposta à questão: por 

que retraduzir? Quatro dessas razões se relacionam ao conceito de retradução aqui 

adotado para o Introduction de Claude Bernard:  

Retraduzimos porque uma tradução não é satisfatória; gesto de 

retorno ao original, busca-se restituir e recuperar determinados 

aspectos linguísticos, textuais, estilísticos etc., [ora] 

considerados fundamentais na obra em questão; [...] 

Retraduzimos porque as traduções envelhecem, razão que retoma 

a hipótese bermaniana. [...]; 

Retraduzimos porque queremos ressignificar determinado autor 

ou texto no sistema de chegada [o idioma português brasileiro]: 

as retraduções “contribuem para ancorar sempre mais a obra 

estrangeira no patrimônio nacional receptor” (Chevrel, 2010, p. 

17); 

E retraduzimos, finalmente, porque temos outra leitura daquele 

texto, não contemplada nas traduções anteriores [...]; 

(Mattos e Faleiros, 2014, p. 49-50) 

 As duas primeiras se aproximam das motivações acima discutidas, da caducidade 

e incompletude; as duas últimas conduzem a novas reflexões que ganham maior 

significação no presente caso, uma nova tradução de um livro de ciências, o Introduction 
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de Claude Bernard que é uma obra científica do passado e, assim, guarda relações 

intrínsecas com o domínio da história das ciências. Ressignificar o texto no idioma de 

chegada e apresentar uma outra leitura daquele texto são precisamente os elementos 

exigidos pela especificidade de um texto histórico da ciência.   

Deriva diretamente da pesquisa de história da ciência o campo discursivo que 

fornece as pistas sobre o que deve constar do trabalho adicional dos comentários à 

tradução, que ressignifiquem o texto no idioma de chegada sem recair em anacronismos 

que desabilitam a obra como fonte primária representativa da ciência do século XIX. 

Justificamos assim as razões que nos levaram a realizar uma retradução das partes 

2 e 3 do livro Introduction à l’Étude de la Médicine Expérimentale de Claude Bernard.  

Agora cabe tratarmos de aspectos metodológicos gerais da tese. Por se tratar de 

um trabalho realizado com a participação de duas áreas que se interconectam, duas 

metodologias foram aplicadas ao longo do seu desenvolvimento: uma metodologia de 

pesquisa em história da ciência, para o estudo histórico na Terceira Parte da tese, e uma 

metodologia de tradução. 

Cabe aqui uma discussão geral dessas metodologias, iniciando pela da história da 

ciência. O estudo da história da ciência parte necessariamente, mas não exclusivamente, 

do texto científico original do passado em seu idioma original. Esse texto é chamado de 

“fonte primária”. Segundo Kragh (1987), uma fonte primária é aquela que “tem sua 

origem na época em que as informações e que ela contém foram divulgadas e, como tal, 

tem uma conexão direta com a realidade histórica” (Kragh, 1987, p. 121). Ainda segundo 

esse autor, uma fonte secundária é aquela que “deriva de um período posterior àquele para 

o qual é uma fonte e se baseia em fontes primárias anteriores” (Kragh, 1987, p. 121). 

Alguns exemplos que Kragh cita como fontes primárias típicas, dentre extensa lista, e que 

foram usadas neste nosso trabalho são: cartas, diários, anotações notas privadas, 

manuscritos e rascunhos de trabalhos científicos, protocolos e livros de atas de 

instituições científicas, teses, dissertações, artigos e livros científicos publicados (Kragh, 

1987, p. 122). Já como exemplos de fontes secundárias são citados: volumes memoriais, 

obituários, biografias (não contemporâneas), reflexões retrospectivas, obras de história 

da ciência e outras obras históricas (Kragh, 1987, p. 123).  

Como bem assinala Lilian Martins “é preciso fazer um estudo profundo, baseado 

em material original, para poder compreender o que realmente se passa no processo de 

construção da ciência” (Martins, 1998, p. 20). A autora também ressalta a importância de 

que as concepções científicas em estudo sejam consideradas dentro do contexto de sua 
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época, o que é alcançado mediante a análise de obras contemporâneas e/ou precedentes 

que oferecem uma vista sobre os conhecimentos teóricos, práticos, técnicos, da época. 

Essas constituem as fontes secundárias da pesquisa em história da ciência.  

A pesquisa em História da Ciência, foi, portanto, levantada a partir de artigos e 

livros de Claude Bernard e de seus contemporâneos ou predecessores (fontes primárias), 

bem como a partir de livros e artigos de autores que abordaram sua obra, como 

historiadores da ciência, filósofos da ciência, sociólogos da ciência (fontes secundárias), 

além da consulta de livros e artigos a respeito de discussões historiográficas. Esta última 

categoria de fontes é relevante para a presente tese, uma vez que as interpretações de 

historiadores da biologia e historiadores da medicina podem apresentar análises 

discrepantes, senão contraditórias, sobre as contribuições de Claude Bernard. 

O primeiro passo da pesquisa consistiu em levantamento bibliográfico da obra de 

Claude Bernard e seu contexto. Foi consultada a base de dados internacional de história 

da ciência da ISIS Current Bibliography. Ao reunir enorme quantidade de informação 

coletada sobre a publicação de livros e periódicos de história da ciência em todo o mundo, 

a ISIS CB é referência para os profissionais da área. A base foi criada por George Sarton 

junto com a revista Isis como produto da History of Science Society (HSS), que a mantém 

até hoje, e disponibiliza acesso parcial gratuito na internet. 

As 352 referências encontradas nas primeiras buscas foram analisadas e triadas 

para compor o conjunto inicial de fontes primárias e secundárias desta pesquisa. Como 

em qualquer pesquisa, esse acervo inicial foi sendo ampliado ao longo do trabalho. A 

leitura das obras do próprio Claude Bernard levou constantemente a menções de outros 

trabalhos incorporados à análise.  

A obtenção dessas referências foi na maior parte devida às obras de domínio 

público digitalizadas e disponíveis na internet. A base mais utilizada para a obtenção dos 

textos foi o repositório Gallica, da Biblioteca Nacional da França (Bibliotèque Nationale 

de France, BNF), onde não só foram acessados os livros originais de Claude Bernard e 

de vários autores franceses, como enciclopédias e periódicos científicos do século XIX.  

Além disso, a leitura de fontes secundárias também se consolidou como uma 

excelente fonte de busca de outros autores que trataram da obra de Bernard. As referências 

a esses autores foram cuidadosamente selecionadas e suas obras, na forma de artigos e 
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livros, foram obtidas na internet e em bibliotecas do Brasil2 e da França, Canadá e Estados 

Unidos3. 

Certamente, pela facilidade de acesso a obras por meios digitais nos dias de hoje, 

também foi utilizado muito material digitalizado, disponível em versões pdf, que puderam 

ser encontrados em sítios de diferentes universidades (francesas, canadenses e norte-

americanas, principalmente). Documentos de todos os tipos (teses, anotações de aulas, 

livros, palestras, cartas) de Claude Bernard, podem ser encontrados em diferentes 

repositórios de obras digitalizadas, como a já mencionada Gallica ou ainda, 

especificamente sobre Claude Bernard, na Biblioteca virtual da instituição onde ele 

trabalhou a maior parte de sua vida, o Collège de France, na plataforma Sallamandre 

(https://salamandre.college-de-france.fr/). 

Na pesquisa em História da Ciência, vários são os aspectos que devem ser levados 

em conta. Em primeiro lugar, o que se preconiza para essa pesquisa é que se evite olhar 

o passado com os olhos do presente, isto é, que se evite os anacronismos. Embora haja 

controvérsias quanto a alguns conceitos propostos por Kragh (1987), podemos ter a partir 

de seu texto uma forma de compreender no que consistem as abordagens diacrônica e 

anacrônica por parte do historiador. Segundo ele, 

O ideal diacrônico consiste em estudar a ciência do passado à luz 

das situações e das visões que realmente existiam no passado, 

desconsiderando, em outras palavras, todas as ocorrências 

posteriores que podem não ter tido qualquer influência no 

período em questão. Ocorrências do que aconteceu 

anteriormente, mas que eram realmente desconhecidos na época 

em questão, devem também ser considerados como inexistentes. 

Assim, na perspectiva diacrônica a pessoa se imagina como um 

observador no passado e não apenas do passado (Kragh, 1987, p. 

90). 

 
2 Foram realizadas consultas em várias bibliotecas da Universidade de São Paulo, principalmente em suas 

coleções de obras raras, que só podem ser consultadas dentro da própria biblioteca: Biblioteca Florestan 

Fernandes, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, FFLCH- USP; Biblioteca do Instituto 

de Biociências; Biblioteca do Instituto de Ciências Biomédicas. Além desses acervos institucionais, foi 

bastante utilizada a biblioteca pessoal da professora orientadora da tese. 

3 Bibliothèque Universitaire Lyon 1- Université Claude Bernard (Lyon); Bibliothèque Municipale de Lyon 

(Lyon, França); Bibliothèque Rockefeller - BU Santé- Faculté de Médecine- Lyon (Lyon, França); 

Bibliothèque des Sciences - Gerland- Lyon (Lyon, França); Bibliothèque CoLiSciences/CNRS- Centre 

National de la Recherche Scientifique- (Lyon, França); Bibliothèque de L’Université de Montréal 

(Montreal, Canadá); UdeM- Bibliothèque de l’Université du Québec à Montréal -UQuaM (Montreal, 

Canadá); New York Public Library NYPL (Nova Iorque, EUA), George F. Smith Library- Rutgers New 

Jersey Medical School, Newark (Nova Jersey, EUA). 
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Em contraposição ao que ele chama de ideal diacrônico, Kragh coloca como visão 

anacrônica (aquela que deve ser evitada), aquela que se dá quando a ciência do passado é 

estudada à luz do conhecimento que temos hoje, segundo ele, a fim de compreender o 

desenvolvimento posterior, especialmente aquele que conduz à situação presente (Kragh, 

1987, p. 89). Embora ele justifique casos em que isso possa ser aceitável, em alguma 

medida, o consenso atual entre os historiadores da ciência é o de evitar essa abordagem 

em suas pesquisas, ainda que seja utópico imaginar que o pesquisador pudesse ser capaz 

de se desvincular totalmente do que ele conhece no presente, no seu tempo.  

Nessa linha, o que se propõe atualmente ao se relatar o passado em ciência, como 

nos aponta Roberto Martins, é que se evite julgar esse passado a partir daquilo que se 

aceita no presente, dando valor apenas às ideias que levaram ao que se conhece na ciência 

atual, enquanto despreza e critica propostas antigas que foram abandonadas (Martins, 

2000, p. 40). Esse tipo de visão anacrônica é conhecido como ponto de vista Whigg, e 

fala-se de whiggismo quando ela é praticada na pesquisa em História da Ciência. 

Com base, portanto, nos procedimentos de tradução e de pesquisa em História da 

Ciência, foram levantadas, organizadas e catalogadas numerosas fontes primárias e 

secundárias dessas duas disciplinas. Todo o material levantado foi submetido a uma 

análise crítica ao longo de todo o trabalho de pesquisa, que teve início com a leitura e 

fichamento, seguidos da elaboração gradativa dos textos referentes a cada um dos 

capítulos da tese. Todo esse material foi organizado e separado de acordo com seu 

conteúdo para a redação final, apresentada a seguir. 

Por sua vez, o trabalho de tradução envolve seus próprios marcos teóricos e 

metodológicos. Uma tradução é um trabalho que envolve um par de línguas que 

apresentam, cada qual, seu sistema próprio de representações linguísticas, os quais 

refletem a maneira de “ver o mundo” de seus falantes. Segundo Bakhtin (1997), todo 

discurso traz em si algo do outro e não pode ser desvinculado do meio social no qual se 

insere esse falante. Segundo Oliveira (2006, p. 26),  

[O léxico] reflete os valores, as crenças, os hábitos e costumes da 

uma comunidade, e também os avanços tecnológicos, as 

transformações socioeconômicas e políticas que acontecem 

numa sociedade [...] o acervo lexical de uma comunidade 

linguística, reflete o seu modo de vida, como encara a realidade 

e a maneira como seus membros organizam o mundo no qual 

vivem, bem como sistematizam os diferentes aspectos do 

conhecimento. 
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Exige-se, portanto, do tradutor o domínio dos sistemas das duas línguas 

consideradas no processo tradutório. Ao fazer sua interpretação do texto-fonte, o tradutor 

deve ser capaz de transformar sua leitura do texto original num texto claro e coerente na 

língua-alvo, tarefa que exige dele um bom conhecimento não só da língua estrangeira 

como também da língua materna. Isso ocorre porque toda leitura comporta uma 

interpretação, podendo ser compreendida como uma construção dialógica, isto é, tendo 

como resultado aquilo que foi escrito, dialogando com o que o leitor interpreta nessa sua 

leitura (Bakhtin, 19814, apud Rottava, 1999, p. 156).  

O procedimento de tradução não contou com nenhuma ferramenta de tradução, 

para evitar qualquer tipo de interferência de tradução automática de trechos, comuns 

quando se utiliza essas ferramentas. O texto em francês, colocado em uma coluna de 

arquivo Word, foi sendo lido, traduzido e concomitantemente digitado ao lago do texto 

original, como é apresentado no texto resultante em português. A utilização de dicionários 

contou com a plataforma do CNRS - Centre National de Ressources Textuelles et 

Lexicales (Centro Nacional de Recursos Textuais e Lexicais) da França 

(https://www.cnrtl.fr/), ligado ao CNRS – Centre National de Recherche Scientifique 

(Centro Nacional de Pesquisa Científica) da França. Nesse dicionário, além do dicionário 

lexical, também estão disponíveis dicionários de sinônimos, antônimos, etimológicos e 

de concordância. Também foram utilizados dicionários de sinônimos online para o 

português (https://www.sinonimos.com.br/). 

Para a consulta de terminologia mais antiga, particularmente a dos séculos XVIII 

e XIX, foram utilizados dicionários e dicionários enciclopédicos disponíveis na 

plataforma Lexilogos (https://www.lexilogos.com/francais_moderne.htm), tais como 

Littré, Larousse, da Academia Francesa, entre outros.  

O trabalho aqui apresentado teve sua apresentação dividida em quatro partes. A 

Primeira Parte trata das questões teóricas de tradução, que englobam sua história, bem 

como a história dos estudos da tradução e de suas abordagens. A Segunda Parte reúne 

os capítulos que tratam dos aspectos da tradução especializada de obras de História da 

Ciência. A Terceira Parte é dedicada a discorrer sobre a biografia científica de Claude 

Bernard e, finalmente, na Quarta Parte é apresentada a tradução, do francês para o 

português, do Prefácio, Cronologia e Partes 2 e 3 do livro Introduction à l’Étude de la 

Médecine Expérimentale, de Claude Bernard.  

 
4 BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. 2ª ed. São Paulo: Hucitec, 1981. 

https://www.cnrtl.fr/
https://www.sinonimos.com.br/
https://www.lexilogos.com/francais_moderne.htm
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Na Primeira Parte, o capítulo 1 expõe os diferentes significados que a tradução 

assumiu nos estudos linguísticos ao longo de sua história. Discute as várias mudanças 

epistêmicas do conceito e as mostra alinhadas a diferentes linhas e programas de pesquisa 

que se desenvolveram, indicando ainda seu diálogo constante com áreas diferentes do 

conhecimento. Além disso, o que também se procura mostrar nesse capítulo inicial é o 

papel construído e ocupado pelo tradutor, com a responsabilidade de tomar consciência 

de todas as escolhas envolvidas no ato tradutório.  

O capítulo 2 trata da história da tradução, mapeando os produtos empíricos das 

traduções por meio de notícias que se têm sobre as traduções que ocorreram ao longo da 

história. O capítulo evidencia que, embora os estudos de tradução, tratados no primeiro 

capítulo, tenham se constituído como objeto de estudo disciplinar a partir do século XX, 

os atos de tradução existem desde que a escrita foi estabelecida e que havia a necessidade 

de comunicação entre diferentes povos. É um pouco dessa história que é contada nesse 

capítulo. 

No capítulo 3, também é apresentada uma história. Mas dessa vez os estudos de 

tradução é que são historiados, desde antigas abordagens, quando os tradutores refletiam 

sobre questões epistêmicas e metodológicas relacionadas à sua prática, muito antes da 

institucionalização do campo disciplinar da tradução. O capítulo aborda também a 

periodização estabelecida por alguns autores para a história dos estudos da tradução, 

descrevendo autores e características representativas de cada época. O capítulo também 

se detém na profissionalização decorrente da emergência do campo disciplinar, passando 

a contar com pesquisadores dedicados exclusivamente ao campo, o que passou a 

acontecer mais intensamente a partir da segunda metade do século XX. Ainda que de 

forma resumida, o capítulo finaliza indicando a célere abertura de um grande leque de 

abordagens nesses estudos, cujas variantes contemporâneas são detalhadas no capítulo 4. 

A apresentação dessas diferentes abordagens permite conhecer o solo sobre o qual se 

darão e serão justificadas as opções de tradução escolhidas para o livro de Claude 

Bernard. 

A Segunda Parte, que compreende os capítulos de 5 a 7, discute aspectos próprios 

da tradução no âmbito da História da Ciência. O capítulo 5 apresenta as relações 

específicas da tradução de fontes primárias da história da ciência. Aborda as 

problemáticas decorrentes da diversidade das línguas em que se produziram e se 

produzem as ciências, e dos desafios por elas impostos tanto ao pesquisador de história 
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da ciência, quanto aos estudantes da história da ciência e das ciências e dos leitores 

interessados do público acadêmico em geral.  

O capítulo 6 focaliza a atenção no trabalho colaborativo que se almeja alcançar 

entre o tradutor e o expert no texto científico em questão que varia, conforme os objetivos 

e o público-alvo da tradução, entre o cientista e o historiador da ciência. A partir de 

reflexões relativas à tradução especializada, no caso, de tradução de uma matriz científica, 

o capítulo desenvolve uma análise comparativa, isto é, uma análise contrastiva, entre a 

tradução realizada neste trabalho e outra tradução do mesmo livro de Claude Bernard 

citada anteriormente, publicada em 19595. São discutidos exemplos de trechos dessas 

duas traduções, apontando as tensões de tradução que são passíveis de solução exitosa 

quando se associa ao saber da tradução, não apenas o saber da ciência, mas também o 

saber da história da ciência.   

O capítulo 7 fecha a Segunda Parte desta tese, apresentando os aspectos 

epistêmico-metodológicos para a tradução de fontes primárias da história da ciência. 

Inicialmente são apresentadas as justificativas para a escolha de uma tradução 

estrangeirizante para o objeto de estudo desta tese, fundamentadas nas concepções 

teóricas, historicamente determinadas, como foram desenvolvidas nos capítulos 

precedentes. A explicitação dessa escolha fornece subsídio para aferir a tradução aqui 

apresentada segundo os objetivos pretendidos com a tradução do livro. Também se 

discorre nesse capítulo sobre os procedimentos técnicos empregados na tradução, além 

de se apresentar a fundamentação teórica na qual se apoia uma escolha de tradução 

comentada por meio de notas e como essas notas se articulam com a história da ciência 

nesse processo tradutório. 

A Terceira Parte compreende os capítulos 8 a 10 e trata da biografia científica 

de Claude Bernard e de parte de sua obra. No Capítulo 8 é feita uma narrativa cronológica 

de fatos marcantes da vida desse médico, professor e pesquisador. Em seguida, o foco se 

volta para as atividades profissionais, contextualizando-as ao momento histórico em que 

ele viveu. São indicados os cargos e instituições em que atuou, bem como os papeis que 

ocupou nas associações científicas da época. São também mencionados estudiosos com 

os quais estabeleceu contato e aspectos de sua vida pessoal determinantes sobre os rumos 

de seu trabalho. Também é apresentado um panorama geral das produções de Claude 

Bernard e as suas principais contribuições ao conhecimento da fisiologia humana.  

 
5 BERNARD, Claude. Introdução à Medicina Experimental. Trad. Maria José Marinho. Lisboa Guimarães 

Editores, 1959. 
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O capítulo 9 enfoca com mais detalhe importantes conceitos apresentados no 

livro (Introdução ao Estudo da Medicina Experimental). Assim, primeiramente é 

abordado todo o processo de desenvolvimento do conceito do meio interno, que fornece 

a base para sua proposta de metodologia de estudo dos seres vivos. A partir dessa 

metodologia, Bernard propõe o estabelecimento da uma disciplina específica que ele 

chamou de “Fisiologia Experimental”. Este capítulo aborda então a metodologia 

proposta, com base no que é apresentado no livro traduzido e em leituras adicionais de 

estudiosos de sua obra e os caminhos e argumentos ali colocados que lhe permitiu propor 

não somente uma metodologia de experimentação dos seres vivos, mas uma nova área de 

pesquisa que tem por base essa metodologia.  

O capítulo 10 discorre de forma mais detalhada a respeito de uma das mais 

relevantes contribuições de Claude Bernard derivadas de sua atividade de pesquisa, que 

é a da função glicogênica do fígado. Ao final de sua vida, ele estabeleceu a existência de 

uma matéria glicogênica no fígado, que se transformava em açúcar (mais tarde isolada 

como glicogênio, a reserva de glicose no fígado). O percurso desses estudos, conhecido 

pela análise de 15 fontes primárias em que Bernard registra e analisa os experimentos, é 

de grande utilidade para o ensino de aspectos metacientíficos, como o da metodologia da 

pesquisa experimental humana por ele desenvolvida e utilizada ao longo de décadas. 

Tomado em uma abordagem de ensino por investigação, esse percurso dá a conhecer 

quais eram as perguntas que ele pretendia responder com cada experimento que 

idealizava, como ele analisava os resultados e como esses resultados levavam a 

experimentos posteriores.  

Na Quarte Parte, que corresponde aos capítulos 11 a 13, é apresentada a tradução 

comentada do livro Introduction à l’Étude de la Médecine Expérimentale correspondente 

às seguintes partes: Cronologia, Prefácio, Parte 2 e Parte 3. A tradução da Parte 1 do 

mesmo livro não é contemplada nesta tese, pelo fato de já ter sido traduzida em pesquisa 

anterior6, de forma que a tradução das partes restantes complementa o conjunto da 

tradução do livro em sua íntegra. 

 
6 JANCZUR, Christine. Apresentação de uma tradução comentada da Introdução e da Primeira Parte de 

“Introduction à l’étude de la médecine expérimentale” de Claude Bernard: do projeto à realização. 

Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2015. 
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O capítulo 11 corresponde à tradução da cronologia e do prefácio, escritos por 

François Dagognet. O capítulo 12 apresenta a tradução da parte 2, intitulada “Da 

experimentação nos seres vivos”. O capítulo 13 corresponde à tradução da parte 3: 

“Aplicações do método experimental ao estudo dos fenômenos da vida”.  

O produto apresentado nestes três capítulos finais foi construído a partir dos 

marcos epistêmico-metodológicos de duas disciplinas: os Estudos da Tradução e História 

da Ciência.  

Por fim, nas Conclusões são resumidas as etapas que permitiram o atendimento 

dos objetivos delineados nesta Introdução. A Parte 1 do livro, já traduzida, deverá ser 

revista, para adequação das notas já existentes, bem como criação de novas notas, com 

base nos estudos em história da ciência que foram realizados posteriormente. Isso se fará 

necessário para uniformização da tradução do livro em sua íntegra, com vistas à sua 

publicação. Finalmente, são apontadas as aplicações dos resultados aqui obtidos, as 

indicações do trabalho, os objetivos alcançados, as limitações desse trabalho, as 

possibilidades de pesquisa futura e as aplicações desse material no ensino de ciências e 

biologia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao chegarmos ao final deste trabalho, acreditamos ter elaborado contribuições em 

diferentes áreas, uma vez que se trata de trabalho multidisciplinar, com mais de uma 

abordagem. 

A nosso ver, a principal contribuição refere-se à fundamentação da importância 

da tradução na história da ciência, pois ela garante o acesso às fontes primárias, ponto 

de partida do ofício historiográfico. Naturalmente, devido à constante revisão, 

reformulação, substituição e até mesmo abandono de ideias e procedimentos científicos 

que caracterizam o desenvolvimento das ciências, obras originais das ciências do passado, 

as fontes primárias, como são usualmente chamadas pelos historiadores da ciência, não 

constituem fontes bibliográficas para pesquisadores científicos, muito menos fontes 

didáticas para estudantes – exceto quando tratadas em seu próprio contexto histórico, 

quando entra em jogo a expertise do historiador da ciência. É a instrumentação 

metodológica que confere ao texto produzido pelo historiador da ciência a grande 

distinção que possui em relação a abordagens históricas sobre as ciências comumente 

encontradas em manuais científicos e livros didáticos, bem como na mídia em geral. O 
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historiador da ciência atende ao compromisso metodológico de analisar diretamente as 

fontes originais, as fontes primárias que, como ressalta Helge Kragh, são considerados 

aquelas que estão "em conexão direta com a realidade histórica (em um sentido 

cronológico, e não necessariamente no que diz respeito à confiabilidade" (Kragh, 1987, 

p. 121).  

Como o trabalho do historiador da ciência depende, portanto, em grande medida, 

dessas fontes primárias e como a sua tradução, compatível para o âmbito da história da 

ciência, depende de princípios teóricos dessa mesma área, ao discutir especificidades 

dessa tradução particular, esta tese advoga sobre a autonomia, no conjunto amplo das 

chamadas traduções especializadas, de um domínio específico para a tradução de fontes 

primárias da história da ciência. Em outras palavras, a tese defende a autonomia da 

tradução de fontes primárias da história da ciência no conjunto mais amplo das chamadas 

traduções especializadas. 

Além da tradução dessas fontes em si, a tese permitiu explanar e aprofundar o 

valor da tradução comentada na história da ciência. Apenas o recurso das notas garante 

a contextualização necessária à compreensão do texto em suas dimensões socioculturais, 

epistêmicas e históricas, além das biográficas, em sua própria época. As notas ensinam o 

olhar do historiador, não anacrônico, sobre o “passado da ciência”. As notas configuram 

também a opção estrangeirizante do ato tradutório.  

Uma terceira contribuição almejada foi a de oferecer um texto de interesse para a 

história da ciência, mas também para a educação e divulgação científica. Espera-se que a 

tradução comentada da obra de Claude Bernard possa ser abordada na formação científica 

da escola básica e superior. 

Para atingir esses resultados, na Primeira Parte da tese são apresentados e 

discutidos aspectos teóricos, históricos e metodológicos da tradução e dos Estudos de 

Tradução, visando contextualizar as questões de tradução abordadas ao longo de toda a 

tese e embasar as discussões a ela relacionadas.  Assim, a contribuição que a primeira 

parte deste trabalho pode oferecer está ligada ao fato de que, por se tratar de um trabalho 

multidisciplinar, muitos de seus leitores possivelmente interessados no conteúdo histórico 

não contarão com formação específica em tradução e não terão conhecimentos 

relacionados aos aspectos teóricos e históricos, além da prática tradutória. Procura-se 

apresentar um compilado bibliográfico que resume e analisa tanto a história da tradução 

propriamente dita, quanto a história dos estudos da tradução. Dessa forma, oferece um 
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panorama desses conhecimentos, para que o leitor possa conhecer a complexidade do ato 

tradutório especificamente relacionado às fontes primárias da história da ciência.  

Em geral se considera que basta conhecer a língua estrangeira para que se possa 

realizar uma tradução, além de se acreditar que existem traduções “corretas” ou “ideais”, 

garantidas pela proficiência na língua de partida e pelo auxílio de dicionários, levando-se 

a crer que a tradução consistiria quase exclusivamente em decifrar uma correlação entre 

códigos. O que se procura mostrar, afinal, é que a tradução é um ato bastante complexo e 

que envolve escolhas por parte do tradutor, escolhas essas que dependem dos objetivos 

que ele procura atingir em função do público-alvo e do potencial uso do texto traduzido, 

entre outras coisas. Para esse fim, são apresentadas diferentes abordagens utilizadas nas 

traduções ao longo da história, contextualizando, desse modo, aquelas adotadas na 

atualidade. Mostra-se então quais são as opções da presente tradução, aprofundando-as 

em certa medida, de modo a oferecer ao leitor menos familiarizado em teoria da tradução 

parâmetros gerais para conhecer, e avaliar, as próprias escolhas aqui realizadas. 

Na Segunda Parte da tese são desenvolvidos os parâmetros epistêmico-

metodológicos próprios para a tradução de fontes primárias da história da ciência. 

Defende-se nesta parte a metodologia de tradução com base numa tradução 

estrangeirizante, que leva o leitor até o autor, como aquela que mais se adequa ao tipo de 

tradução desejável para uma fonte primária. Além disso, trata-se de uma tradução 

comentada, com notas. A opção por uma tradução estrangeirizante com notas pode 

parecer, em princípio, para alguns, algo contraditório. Afinal, se uma tradução que leva o 

leitor ao autor tem como preceito manter a estranheza do texto, poderia parecer que o 

acréscimo de notas explicativas contribuiria para anular esse caráter de estranheza. No 

entanto, ao se traduzir uma fonte primária de história da ciência, procura-se levar o leitor, 

o máximo possível, ao contexto da época em que o texto foi produzido. Assim, as notas 

não cumprem, a nosso ver, o papel de diminuir a estranheza do texto, mas sim o de inserir 

ainda mais o leitor naquele contexto que, de outra forma, ele não conheceria. Uma 

tradução estrangeirizante sem as notas, que conservasse no texto tudo o que ele apresenta 

de estranho ao leitor de hoje, sem quaisquer esclarecimentos, poderia resultar em um texto 

enigmático que nada contribuiria para os propósitos do historiador da ciência. O interesse 

maior do historiador é que o leitor de hoje compreenda como era a ciência do passado, 

que conheça bem o texto da forma como foi escrito, mas que ao mesmo tempo, 

compreenda como tudo o que ele traz se insere em outro tempo, com outra visão de 

ciência, com outros procedimentos e outras terminologias.    
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Mostra-se, também nesta parte, por meio de análise contrastiva de duas traduções 

do francês para o português, os benefícios que esses parâmetros conferem à tradução de 

um texto científico de interesse histórico. Nessa análise contrastiva, são indicados 

equívocos tradutórios que exemplificam como o tradutor que não domina os aspectos 

científicos e históricos da obra pode comprometer seu entendimento. Nos trechos 

mencionados, separados por tipos de equívocos encontrados, são discutidos de que modo 

eles comprometem, e de maneira bastante acentuada, a compreensão do conteúdo 

científico que interessa ao estudioso daquela fonte primária, comprometendo sua pesquisa 

histórica.  

Ao traçar a biografia científica de Claude Bernard, na Terceira Parte desta tese, 

busca-se abordar o contexto sociocultural do autor e do livro Introduction à l’étude de la 

médecine expérimentale. O estudo histórico pavimentou a construção das notas, 

ilustrando a relevância da formação multidisciplinar exigida na tradução de fontes 

primárias da história da ciência. Além disso, nessa parte da tese aprofunda-se a análise de 

contribuições conceituais e metodológicas derivadas do Introduction à l’étude de la 

médecine expérimentale, corroborando o valor epistêmico do pensamento de Bernard, 

inclusive para a Fisiologia Experimental atual. Dessa forma, leitores interessados nas 

questões de tradução, e que transitam nessa área, mas não nas áreas ligadas à biologia ou 

à história da ciência, podem encontrar informações sobre tais aspectos.  

A Terceira parte apresenta ainda um estudo detalhado sobre a função glicogênica 

do fígado que é um dos principais temas da obra de Claude Bernard, desenvolvido ao 

longo de praticamente toda a sua vida de pesquisador. Esse estudo é de potencial uso no 

ensino de Fisiologia animal, seja porque a função do glicogênio é um componente 

curricular atual, seja porque ilustra a metodologia de pesquisa experimental que Claude 

Bernard consagrou na Fisiologia médica. A localização, organização e discussão de 

pesquisas relatadas em 15 publicações diferentes, permitiu a elaboração de uma sequência 

de passos da pesquisa de Bernard que, a nosso ver, levou à importante descoberta do 

glicogênio, justamente destacada em seu legado. O material resultante dessa análise pode 

se constituir em ponto de partida para a elaboração de sequências didáticas de história da 

ciência voltadas para a promoção de concepções fundamentadas da natureza da ciência. 

Na narração do longo e minucioso percurso de Bernard no estudo da função glicogênica, 

são realçadas as perguntas de pesquisa que ele fazia, como concebia e realizava 

experimentos a fim de respondê-las e como ele dava continuidade às séries experimentais 

em função dos resultados por ele obtidos. A narrativa contida no capítulo 10 oferece 
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subsídios amplos e suficientes para que um professor possa montar uma sequência 

didática baseada no ensino por investigação, contendo, por exemplo, replicação de 

experimentos históricos, estudos dirigidos, trechos de fontes primárias, consolidando 

proposta de ensino contextual da ciência. 

Cabe ainda ressaltar que a obra de Claude Bernard, embora tenha sido realizada 

por um médico fisiologista, não interessa apenas à área de Fisiologia, dentro da Biologia 

ou da Medicina. Na verdade, a obra trata de uma metodologia de pesquisa experimental 

que atualmente perpassa todas as áreas da biologia. As discussões abordadas por Bernard 

na obra aqui traduzida levantam reflexões e se prestam a discussões a respeito da prática 

de pesquisa em todas as áreas das ciências da vida, incluindo especialmente a Genética e 

a Biologia Molecular. O material se presta, por exemplo, para identificar as características 

e o alcance do método experimental que Claude Bernard consagrou, abrindo caminho 

para o reconhecimento de métodos distintos, igualmente válidos, empregados até mesmo 

nas diferentes subáreas das ciências biológicas.   

Na Quarta Parte, encontra-se o produto da tradução ora realizada. A partir dos 

marcos epistêmico-metodológicos dos Estudos da Tradução e da História da Ciência, são 

apresentadas em português brasileiro entre 70% e 80% do Introduction à l’étude de la 

médecine expérimentale. Soma-se, portanto, à tradução da Parte 1 dessa obra, realizada 

por ocasião do mestrado em Estudos Tradutológicos em Francês (Janczur, 2015), as 

partes restantes que consistem da Cronologia, Prefácio, Parte 2 e Parte 3 do livro.  

Acreditamos que este produto tradutório possui uma analogia com o que Claude 

Bernard realiza em seu livro. O pesquisador francês propôs uma metodologia que lhe 

parecia concebida como sendo derivada das próprias concepções teóricas que estava 

desenvolvendo nos estudos de Fisiologia. Nesta tese, a ponte construída é de caráter 

epistêmico-metodológico conjugando duas áreas do conhecimento, a Tradução e a 

História da Ciência. 

Por fim, mas não menos importante, apontamos o paralelo que essa obra de Claude 

Bernard possui com o momento atual da pandemia da Covid-19, em que a ciência é 

chamada a apresentar os meios de superá-la, seja com a busca de tratamentos e vacinas, 

seja com protocolos de medidas mitigadoras da transmissão do vírus. Embora a pesquisa 

científica esteja contribuindo muito e de maneira que se pode considerar inédita, 

integrando laboratórios de pesquisa e instâncias institucionais de diferentes países, 

enfrenta-se resistência e até mesmo a negação da pandemia da parte de parcela do público 

em geral, de dirigentes governamentais e políticos, além de médicos dedicados à clínica 
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e pouco familiarizados com a pesquisa. A pandemia evidenciou a diferença de perspectiva 

no enfrentamento da doença por uma parcela dos citados médicos dedicados 

exclusivamente à clínica médica. Afastados do trabalho em laboratório e dos 

procedimentos de pesquisa experimental com rigores em grande parte derivados das 

contribuições de Claude Bernard, pautam-se numa medicina de observação muitas vezes 

alheia a princípios científicos consolidados. Nesse caso, a não distinção entre correlação 

e causação, leva esses médicos a proporem procedimentos que, ao invés de ajudar seus 

pacientes, podem levar até mesmo a prejudicá-los7. O que podemos facilmente constatar, 

é que essa questão continua a existir nos dias de hoje, quando, diante de uma doença nova 

que assola o planeta todo, alguns dos médicos exclusivamente clínicos, baseados 

unicamente nos casos dos pacientes que tratam, ou seja, não randomizados, não 

estatisticamente significativos, não submetidos a grupo controle, acreditam, e pior, 

difundem tratamentos à base de drogas que já foram testadas e não mostraram eficácia no 

tratamento da Covid-198 . 

Precisamente esse mesmo aspecto, Bernard o enfatiza em seu livro, em item 

inteiramente dedicado a esse assunto, no final da Parte 2. Nesse trecho, ele defende a 

necessidade de a medicina de sua época deixar de ser apenas uma ciência de observação 

do paciente no leito, para fortalecer-se com a pesquisa científica realizada, paralelamente 

à clínica, no laboratório. A contemporaneidade da temática, merece que sejam destacadas 

aqui as palavras de Claude Bernard, ao concluir a Parte 2 de seu livro: 

Resumindo, eu considero o hospital apenas como o vestíbulo da 

medicina científica; é o primeiro campo de observação em que o 

médico deve entrar, mas é o laboratório que constitui o 

verdadeiro santuário da ciência médica; é somente ali que ele 

busca as explicações da vida no estado normal e patológico, por 

meio da análise experimental.  Eu não irei me ocupar aqui da 

parte clínica da medicina, pois eu a suponho conhecida ou em 

vias de aperfeiçoamento nos hospitais com os novos meios de 

diagnóstico que a física e a química oferecem sem cessar à 

semiologia. Eu penso que a medicina não termina nos hospitais, 

como frequentemente se acredita, mas que ela apenas começa ali. 

O médico que se orgulha de merecer esse nome no sentido 

 
7 GRAGNANI, Juliana. Reações adversas à cloroquina disparam 558%; Anvisa já registra 9 mortes Agência 

O Globo 05/04/2021 Disponível em:  https://saude.ig.com.br/2021-04-05/reacoes-adversas-a-cloroquina-

disparam-558---anvisa-ja-registra-9-mortes.html Acesso em 09/04/2021. 

PASSARINHO, Nathalia. Coronavírus: Chefes de UTIs ligam ‘kit Covid’ a maior risco de morte no Brasil 

– BBC News Brasil. 23/03/2021. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-56457562 Acesso 

em 09/04/2021. 
8 BIERNATH, André. Tratamento precoce | 'Kit covid é kit ilusão': os dados que apontam riscos e falta de 

eficácia do suposto tratamento. BBC News Brasil. 27/01/2021. Disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55775106 Acesso em 09/04/2021. 

https://saude.ig.com.br/2021-04-05/reacoes-adversas-a-cloroquina-disparam-558---anvisa-ja-registra-9-mortes.html
https://saude.ig.com.br/2021-04-05/reacoes-adversas-a-cloroquina-disparam-558---anvisa-ja-registra-9-mortes.html
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-56457562
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55775106
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científico, deve, ao sair do hospital, ir para o seu laboratório e é 

lá que ele irá buscar, pelas experiências com animais, dar-se 

conta do que ele observou nos doentes relacionado ao mecanismo 

das doenças, à ação dos medicamentos ou à origem das lesões 

mórbidas dos órgãos ou dos tecidos. É ali, em uma palavra, que 

ele fará a verdadeira ciência médica. Todo médico estudioso 

deve, portanto, ter um laboratório fisiológico e essa obra é 

especialmente destinada a dar aos médicos as regras e os 

princípios de experimentação que deverão guiá-los no estudo da 

medicina experimental, isto é, no estudo analítico e experimental 

das doenças. Portanto, os princípios da medicina experimental 

serão simplesmente os princípios da análise experimental 

aplicados aos fenômenos da vida, no estado são e no estado 

mórbido (BERNARD, [1865] 2008, pp. 257-258). 

 

Assim, vemos que a discussão necessária sobre a pesquisa médica, inovadora há 

mais de 150 anos, ainda está longe de ser compreendida pela população em geral e até 

por parte de segmentos do setor médico. A negação da pandemia, a resistência aos 

tratamentos cientificamente validados e a guerra irracional de contrainformação que 

aventa medidas e medicamentos milagrosos, é a mais fundante causa do desastre sanitário 

que a humanidade está enfrentando e, mais particular e acentuadamente no Brasil.  

São muitos os dilemas que emergiram da pandemia da Covid-19 nos meios de 

comunicação, nas esferas pública e privada, nas famílias e escolas, nas relações e modos 

de trabalho dos diferentes setores produtivos, no âmbito executivo, legislativo e 

judiciário, enfim, em todas, absolutamente todas as instâncias da sociedade e em todos os 

países do planeta. Um desses dilemas foi identificado por Douglas Allchin como o que se 

coloca entre a argumentação e a expertise, ressaltando que embora importante 

componente curricular, a argumentação sozinha, na verdade, instrumentaliza 

negacionistas do saber baseado em evidências dos especialistas em virologia, imunologia 

e epidemiologia. O autor conclui que entre tantos outros aspectos relevantes da natureza 

da ciência, é preciso levar à sala de aula, em resposta à húbris de obstinados ignorantes, 

a humildade necessária para conceder aos experts o direito de fala, reconhecendo a 

profundidade e extensão de seus conhecimentos científicos específicos (Allchin, em 

tradução para o português por Prestes e Janczur, 2020).  

Para concluir, resta mencionar que se espera que o produto de tradução que 

acompanha esta tese possa contribuir com discussões epistêmico-metodológicas sobre o 

valor de uma tradução comentada no âmbito específico da história da ciência. A obra de 

Claude Bernard, Introdução ao Estudo da Medicina Experimental, agora disponibilizada 
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em português brasileiro, poderá constituir fonte bibliográfica a pesquisadores de 

diferentes áreas das ciências da vida, bem como àqueles interessados na história da 

ciência, na história da biologia, na história da medicina, na filosofia e sociologia da 

ciência.  
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